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INTRODUÇÃO: A cárie e a doença periodontal, atingem grande parte da população brasileira, tornando-se os dois maiores problemas de saúde bucal do país. O aprendizado infantil, muito se dá pela motivação ao ensinar, e a saúde bucal é um desses aspectos que deve ser levado desde cedo, com o intuito de assim inseri-la como hábito do cotidiano das crianças. Elaborar programas educativos-preventivos, que tenham como objetivo estimular e controlar as mudanças de comportamento, são fundamentais para o surgimento de hábitos saudáveis. Porém, as diferenças socioculturais da população alvo, utilização de uma linguagem específica, continuidade de informações e métodos educativos claros e objetivos, precisam ser aspectos que devem ser atendidos para assim esse objetivo ocorrer. OBJETIVO: Avaliar a eficácia de um programa educativo-preventivo, que tinha como objetivo as mudanças de comportamento nas práticas de higiene bucal em crianças, através das estratégias motivacionais e analisando qual seria a melhor técnica utilizada. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado um estudo longitudinal, em uma creche escola de São Luís-MA, com 100 crianças na faixa etária de 2-5 anos. A pesquisa ocorreu em 3 etapas: Informativa, Epidemiológica e Interventiva, entre o período de outubro de 2017 a junho de 2018. As crianças foram distribuídas de forma aleatória em 3 grupos, onde o número de sessões motivacionais e técnicas, eram diferentes para cada grupo. A avalição da condição bucal observou os aspectos como: placa visível–IPV, sangramento gengival-ISG à sondagem e condição da saúde bucal. Essa observação era feita após o primeiro encontro e sempre depois da realização das sessões motivacionais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao analisar o grupo A, foi percebido resultado menos satisfatório em relação ao número de dentes com placa e sangramento gengival, devido o número de sessões motivacionais ter sido menor do que os outros grupos. O grupo B, em que as sessões de motivacionais foram realizadas em dias consecutivos com reforço de conteúdo e atividades práticas, foi visto uma melhora significativa na saúde bucal das crianças. No grupo C, ao ser inserido o teatro como recurso, foi verificado a melhora significativa nos índices avaliados. Quando há a aplicação de estratégias motivacionais em várias sessões, na busca da melhoria da saúde bucal, verifica-se uma melhor eficácia na saúde do indivíduo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As técnicas de ensino são valiosos recursos motivacionais e grandes aliados para o aprendizado. Para haver o sucesso na prevenção, a educação, consciência, disciplina e aplicação de hábitos adequados de higiene bucal e alimentação devem estar atrelados. As ações educativas nas escolas representam um grande avanço na melhoria das condições de saúde bucal e dos hábitos alimentares e de higiene bucal dos escolares.
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